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Resumo 
 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre Luzia,o fóssil de uma brasileira pré-
histórica, tecnicamente denominado Hominídeo da Lapa Vermelha IV. Tevepor 
objetivos compreender melhor o fóssil mais antigo da população pré-histórica 
brasileira, encontrado até o momento. Compreender como era o ambiente que 
habitavamna época, identificar com quais animais pré-históricos conviviam, entender 
como viviame avaliar como seus antecessores possivelmente chegaram à América 
do Sul.O H. sapiens chegou às Américas em duas correntes migratórias, a primeira 
antes de 15 mil anos, dando origem as características afro-australianas para fósseis 
como Luzia e a segunda após 11,5 mil anos originando as características 
mongoloides dos atuais indígenas. Avaliações morfocranianas de fósseis 
exumadosna América do Sul com mais de 8 mil anosconfirmam uma ascendência 
afro-australiana, mas dados genéticos comparativos de restos antigos e ameríndios 
atuais contradizem os movimentos migratórios,indicando ser apenas um. As 
pesquisas apontam que o povo de Luzia era caçador-coletor, caçavam pequenos 
animas, não praticavam a agricultura, não produziam cerâmica, se deslocavam em 
pequenos grupos constantemente e conviveram algum tempo com a megafauna do 
continente sul-americano.   
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